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O ZéPovivko è um jornal como qualquer outro 
por isso também hade deitar o seu artigo 
corno outro qualquer. 

O Zé Povinho,.porém, tem grande amor á lerdáde, 
é rilde e sincero e para que não digam que quer impin-
gir gato porJebrè^ái logo' dándo os nomes aos bois. 
" Ahi está pois, parque n o a l t o deste s e l e Mtígo 
de fundo, ao «ontrario do que tom esses outros 
vrgãos da opiniãoque chamam artigo de fundo ao pe-
dar.o de rheíorica. mais oxt menos banal * queilspejain 
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logo no p r i n c i p i a d a primeira coluhiAà, o Togar menos 
quepôde haver em qualquer '1 

O nosso ao m%os é o queé , e, para que não haja 
levoií o^miico logo á -

r : 

. o. -NV it-

ías, dizjaíô:Êl Povinho, que hade deiiar sempre o 
dfelíMo, a respeito dos negocios da pu-

e uma vez que o accaso fez com • w — ^ * s s • S s . 
••ny. -
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metter o seu 
o 

er o bede , porem 
, o Zé tem de fazer o seu pro 

espera ter occasião de faltar, como acontec 
têm a in 
Zé é povinho e e ar como 

Se o não quizerem ouvir, elie nao lia de se queixar 
porque a muito graúdo tem acontecido a mesma cousa 

Como 

5 
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nem 
O Zé tem a consciência de que seja.qual f é r o 

que tomem os homens que o governem, e l leha de ser 
aauilio o pagador 

gozam os Outros que não pagam como elle 
isso o lb nao e, 

cono. 
O Zé é o Zé, é o 

cima chamam 
a 

r 
? 

os estadís 
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Mas d Zé, porém, 
canga, por lhe puxar lia muitos annos o carro t r ium-
phal, e por isso hoje ja não se deixa levar por cantigas. 

O Zé tem a respeito dos se ;s estadistas de todas as 
côres políticas uma opinião de espekm a. 

Para elle, os políticos de hoje, são cnno um baralho 
i 

de cartas seb: nto e gorduroso, com manchas peias 
costas, manchas que as fazem conhecidas d'Aquelle 
que manda o parceiro embaralhal-as ; mas que as 
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conhece pelas no doas, tan rd são as vezes que 

elas mãos r 

àúiielle, com uu f ri *r ^ 
e b. iu. o 

^or ui 

methapnv 
não se explica o nome de corno, dado a uma sim 

«ic constilucional, porque p. 

s 

o mrmro é esta clioldra a que se resolveu 

coroa eleitoral naturalmente 
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Por tanto %j '•-V : ei partido—nao 
- * 

ter Doiitica 

Feita eaíaprofissão de f é ; como fazem o s t aguudes , 
ao subirem pe'a primeira vez a intima, n é vai clize 
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quatro cousas o meias a esneito do vintém e ao im-
nnc f A « -

i\ % f A r ' . iP.m 1 uevdido muitas noites a coçar a 

Út j nensar «'este negocio, que ao q o oue parece., 

o ^mt inúa a dar que fazer, mais aos caeeles a 

m dado 
- " 

a policia 

do que aos financeiros do paiz. 
Mas. por mais que o é tenha puxado 5-i 

gencia nãolhe é possível c o m p r e e n d e r o 
e*sa sente que i r i ta contra o imposto do- vim. 

3ia mtelii 
ueciuer lo 
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alvez haja algu-ni tão ousado que venna 
1 

mie essa g^-níe quer V não paga 
f* 

as < • pni lhe impeae que o 
n > <3 r ..d B alguém o D 1 
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ru i s eiiiao ueixem-se de luxos e resolvam se a 
andar a pé como o Zé, que prefere gastar mais seis 
vinténs com o sapateiro, do que dar três ao fisco. 

Ahi está, o conselho que dá o 
Zé Povimio. 

O POVO E O REI 
/ 

E' voz publica, e já tem sido denunciado pela im-
prensa, que o governo do vintém, conserva de prom-
ptidão as forças de mar e terra. 

» 

A grandeza da medida levanta no espirito publico 
dolorosas interrogações. IJa algum inimigo que nos 
bate as fronteiras ? Trama-se nos trevas alguma con-
spiração contra o throno ? Corre perigo a vida do rei ? 

Não: t ra ta-se apenas de cobrar o imposto Kélé. 
O apresto bellico, explica-se porém, logicamente, 

por uma fatalidade dos governos monarchicns. 
O rei não pôde subsistir quando ha forças vivas no 

paiz. Um proniinciamento da opinião toma para elle as" 
proporções de um attentado. Elle precisa ter o reina-
do solitário da tenia no organismo, para sugai-o e de -
pauperal-o. 

Foi assim em todos os tempos. QuandòXuiz XI een-
uplicando as suas forças com a má fé e a dissimulação, 

o, falia 
-na unidade da França, 

mas tem por fim unicamente augmentar a prerogati-
va real; '" 

• -' • s s s . s s » * * • O braço de Carlos o Temerário,Jazia sombraá curôa 
d© rei; manda-o cortar. 
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A. aiiiveí ez cia nobreza inteira causa-lhe terror. Abre, 
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derrama um 
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mente mão de todos os meios para matar a força viva. 
eme nrineiDia de romoer atravezdo abatimento naciona V f W | 
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: anil a 

'de Beauieu. a anem o rei perverso considerava «r a 
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m u 

Iher menos doida que connecia », va entr w í o etanto ne 

cessidade de lançar mão das armas e da corrupção para 
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0 throno do Brazil é um produelo alluvial, não tem 
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raízes na consciência nacional. iNasceu ae uma meone-

rencia dos'fundadores da nossa nacionalidade e es i ̂  ttt. 
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i dl a v^uílbUtíudi > ííuí l7í recisí de 

máximos edorcos, extremas decisões. 
D'ahi o continuo appelio ao thesouro e 

D'ahi esse leilão de consciências, que invalidam no nas 
cedouro os homens aue sobem ao • ü V * 

/ 

9 L/ i ÍV e -fs ' A t i /1 ? 1 ; í o ? f O i'> Y Y \ f dl l cillt UllU d tuüt t n/íVO I \ OU ? V * . V 1 p o 

sangue do povo 
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O ^ eçualmente necessários para qu ü 
D a ura choque ua o 

k Â. 
truçcâo ridícula, feita com a lama do Ymranga e cozida 

cora a ambição dos And radas. 



Os reis, porém, freqüentemente se anam; o 

apogeu da sua força coincide quasi sempre com a ver-

Daluz brilhante do j.enith parte um plano perpen 
para o 

E J o que lioj 1 acontece ao Sr, 
cito e armada nacional conhecem iá as manhas desse 
governo de emboscada, desse despotis 
vive de canja e se aconse 

iras falli 
vez ro em pouco : o 

reao : i r 

um tiro sobre 
• x • 

e 

Fr. Pedro, tenha de repetir a phrase de seu \ 
s me abandonaraip . 
èunier, grande patriota francez SP 

alvo. 
sse o rei ao anuía 

uma vez contra 
Não, Sire, respondeu o adulado 

sobre si mesmos. 

f"> * es atiraram 

exercito ia certamente re 

rase, nao pa 
íistoria 

ar o re ? nas oara nonra-

so ueiro nao e senão o novo armado. 
suicidar-se. 
ilha a m ào 

contra o povo será o mes 
Elle o sabe : Se der forcas ao arbítrio 

o tem 
5f 

? a elíe u ser* ,4 -se do novo 
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nacioiiaes povo ftãoiérareio. 

pica- .:aŝ ;àrmas 
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As es e as es g a r d p :f o exercito e tia armada: 
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:rilÍ|Bín;;COpt) 
essas ar más s 

armada 
; jo|aSse com a 
" — d'agua. 

, i . c u i o I servia-se 
eoln íelié que aggredio á noite 
teán.ião^ Malagueta. Era ; coir " 
que elle laliia a noite embt 
com um chapóo de ChilA 

10 não 
isso mesmo acceitou 

policia, como um ms 
das O US 5 í u I l l l O 

uns largos- veios negros, no macisso a maré 
O. do sèg1'" 

Acha que elle devia ser l ag 
vantagens: diminuia*-se a 
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agrado oela le ..s 
a ao aro* a 

ais a isso/ V. 
O Zé-pensa. que não "yem 

ha-de ajustar contas. Está 
dias por tudo e gor todo^ 
na'fé, -oelas 

ri u 
octos 08 

s 
peio governo; na l o i e * ^ 
no moral? supprirnindO?r 
mandar faaéF obrasíêr&t na 

ie; • os 
ie ate o, . ; , ass 

iguaes/ para que a v 
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